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Resumo 
O objetivo deste estudo foi aferir o perfil de treinadores de formação de futebol e 
sua linha de pensamento sobre fatores com influência no seu desempenho, nomea-
damente a formação.  Participaram no estudo 30 treinadores no ativo em escalões 
de formação de clubes do distrito de Setúbal, 29 do género masculino e 1 feminino. 
A totalidade preencheu um questionário relacionado com a formação dos treinado-
res em Portugal. No distrito de Setúbal, observou-se pelo presente estudo que a mai-
oria dos treinadores de futebol de formação são jovens e com poucos anos de expe-
riência profissional. A maioria foi previamente praticante e valoriza predominante-
mente a formação profissional comparativamente à académica, fatores que, no 
nosso ponto de vista, são um desafio ao desempenho profissional. É fundamental 
ser caracterizada a função de treinador de futebol, atividade nobre fundamental-
mente ligada à formação de jovens e seus valores, e também modalidade desportiva 
futebol, que tem prestigiado Portugal em todo o Mundo. 
Palavras-chave: 
Futebol, jovens, caracterização, formação, pensamento 
Abstract 
The aim of this study was to assess the profile of soccer youth team coaches and 
their line of thinking about factors influencing their performance, namely train-
ing/formation. Participants in the study were 30 active coaches in youth club classes 
in the district of Setúbal, 29 male and 1 female. All of them completed a question-
naire related to the training/formation of coaches in Portugal. In the district of Setú-
bal, it was observed by the present study that the majority of youth team coaches 
are young and with few years of professional experience. The majority were former 
practitioner and predominantly value professional training compared to academic, 
factors that, in our view, are a challenge to professional performance. It is essential 
to characterize the role of soccer coach, a noble activity fundamentally linked to the 
training of young people and their values, as well as a sporting modality has football, 
that has prestigious Portugal all over the world. 
Key concepts: 
Football, youth characterization, training, thinking 
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Introdução 
A performance ou desempenho depende de um conjunto de skills in-
dividuais e da sua interação e integração entre os diferentes jogadores 
de uma equipa. Skills do ponto de vista técnico e tático são considera-
dos fatores predominantes. Por exemplo, no futebol, número de passes 
completos, frequência e totalidade de passes, número de passes rece-
cionados e média de toques em posse de bola são superiores em equi-
pas de sucesso comparativamente a equipas com menos sucesso 
(Rampinini et al., 2009; Dellal et al., 2011; Bradley et al., 2013). 
Além destes aspetos, tem sido evidenciado que o desempenho no fu-
tebol está intimamente associado com a eficiência ao nível dos siste-
mas energéticos fundamentais para o jogo (Reilly, 1997; Stolen et al., 
2005; Bangsbo et al., 2006). Durante uma época desportiva de futebol 
os jogadores realizam programas de treino específico com objetivos 
múltiplos no sentido do aumento da força, potência, velocidade, capa-
cidade aeróbia, coordenação e skills relacionados com o jogo (Krae-
mer et al., 2004). 
De facto, recentes desenvolvimentos do ponto de vista de técnicas 
para análise do jogo proporcionam evidências que suportam a crença 
de que as necessidades neuromusculares no treino e competição são 
superiores ao que inicialmente era indicado  (Osgnach et al., 2010; 
Gaudino et al., 2013; Akenhead et al., 2013), além de existir hoje su-
porte que atribui ênfase a que qualidades ao nível da força/potência 
são cruciais para o desempenho de alto nível no futebol. 
De facto, apesar das necessidades do jogo de futebol terem na sua na-
tureza uma grande componente aeróbia, os fatores determinantes do 
jogo dependem fundamentalmente de mecanismos anaeróbios (Faude 
et al., 2012), sendo empírico que os períodos mais intensos do jogo de 
futebol estão associados a momentos intensos de stress mecânico e 
metabólico. 
Velocidade e resistência da velocidade são características físicas es-
senciais para o sucesso no jogo de futebol (McIntyre, 2005; Bangsbo 
et al., 2007). No decorrer do jogo, os jogadores devem ter acelerações 
e desacelerações repentinas, além de realizarem saltos de forma repe-
tida. Para além disso, os jogadores devem manter a capacidade de exe-
cutar várias mudanças de direção durante os 90 minutos do jogo en-
quanto mantêm os skills específicos do jogo (Reilly, 1997; Shephard, 
1999).  
Existe uma margem reduzida para erro em jovens, onde a escola e 
stress social podem acumular-se em paralelo com a carga de treino no 
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sentido de aumentar a suscetibilidade para alcançar o overtraining ou 
contrair lesões (Matos et al., 2011). Nesse sentido, os treinadores de-
vem estar confiantes de que os jogadores são avaliados de forma cor-
reta no processo de treino com o propósito de prescrever de forma 
adequada a carga de treino no sentido de evitar intensidades inapro-
priadas ao longo da época desportiva. 
Jowett (2007) definiu a relação treinador-atleta como todas as situa-
ções em que decorrem sentimentos de ambos, pensamento e/ou com-
portamentos e ainda existência de inter-relações. A qualidade da rela-
ção entre atleta e o seu treinador é nesse sentido, muito importante. 
A relação treinador-atleta pode ter impacto na felicidade do jogador 
(Lafrenière et al., 2011), relacionamento interpessoal (Nicholls et al., 
2016), sentimento de desafio ou ameaça (Nicholls & Perry, 2016), e 
desempenho desportivo (Jowett & Cockerill, 2003). Nesse sentido, 
aumentar a nossa compreensão da relação treinador-atleta poderá con-
tribuir no sentido de maximizar o rendimento desportivo e psicológico 
(Nicholls & Perry, 2016). 
O objetivo do presente estudo foi aferir o perfil de treinadores de for-
mação de futebol no distrito de Setúbal e sua linha de pensamento 




1.1. Amostra  
Participaram no estudo trinta treinadores no ativo em escalões de for-
mação de clubes do distrito de Setúbal, vinte e nove do género mas-
culino e um feminino. 
 
1.2. Instrumentos e Procedimentos 
O questionário utilizado foi desenvolvido por Isidro (2009) e relaci-
ona-se com a formação dos treinadores em Portugal. Os inquéritos 
foram aplicados pela equipa de investigação supervisionada por um 
especialista em Ciências do Desporto, após esclarecimento de dúvidas 
sobre o mesmo junto dos treinadores. Foi garantida a confidenciali-
dade das respostas, solicitando-se que respondessem de forma sincera. 
 
 
1.3. Análise dos dados 
O tratamento dos dados foi realizado no software SPSS 23.0. e Micro-
soft Office Excel, tendo sido realizada uma análise descritiva. 
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2. Resultados 
Verificou-se que a grande parte dos treinadores eram jovens e com 
poucos anos de experiência. Também em vários casos, tinham uma 
outra profissão. Três treinadores apresentavam mais de quarenta anos 
de idade, dois entre trinta e quarenta anos de idade e os restantes entre 
vinte e trinta anos de idade. 
47% dos inquiridos eram estudantes, oito simultaneamente ao treino 
exerciam a função de professor e quatro eram técnicos desportivos. 
Existia ainda um caso de Engenheiro Informático, Estivador, Carteiro 
e Treinador Adjunto. Dezasseis treinadores possuíam Grau II de for-
mação específica no futebol, doze grau I e apenas em dois casos Grau 
III.  
Possuir como formação a maioria Grau II é um bom indicador, assim 
como catorze habilitação superior (Licenciatura), o que merece refle-
xão associado ao facto de mais de dois terços da amostra não ter sido 
praticante. Constata-se, assim, uma alteração de paradigma, para a 
qual as gerações futuras em perspetiva terão de estar preparadas, uma 
maior e melhor formação dos treinadores de futebol. 
 
 
Figura 1 - Formação dos treinadores inquiridos 
Em dezassete casos tinha decorrido curso de certificação nos últimos 
cinco anos e dezasseis treinadores referiram não ter realizado qualquer 
formação contínua nos últimos cinco anos. 
Ao nível da experiência profissional, apenas um treinador apresentava 
entre 15-20 anos de experiência, e o mesmo número 10-15 anos de 
experiência. Três treinadores indicaram entre 5-10 anos de experiên-
cia e a grande maioria (25 treinadores), menos de 5 anos.  
A figura 2 espelha a prática desportiva anteriormente ao exercício de 
função de treinador. 
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Figura 2 - Prática desportiva no futebol anterior ao exercício 
de função de treinador 
 
Quando questionados sobre a opinião relativamente a vias de forma-
ção, a grande maioria (vinte) indicou entender um misto entre forma-
ção profissional (no meio desportivo – associações e federações) e 
académica. Por seu turno, sete indicaram apenas o meio desportivo - 
associações e federações e apenas três exclusivamente no meio aca-
démico. 
 
3. Discussão dos Resultados 
O objetivo do presente estudo foi aferir o perfil de treinadores de for-
mação de futebol do distrito de Setúbal e sua linha de pensamento 
sobre fatores com influência no seu desempenho, nomeadamente a 
formação.  
A prestação do atleta, e a sua relação com o sucesso ou insucesso des-
portivo, é a face visível do que ocorre no treino e na competição. Para 
otimizar os processos de treino de forma a permitir a sua plena apli-
cabilidade na competição, o treinador vai ter que investir nas tarefas 
de planeamento (decisões pré-interativas) e de reflexão (decisões pós-
interativas). Cabe ao treinador proporcionar aos seus atletas, durante 
os treinos, todos os meios que lhes permitam atingir o máximo rendi-
mento durante a competição (Sequeira, 2008). De acordo com a in-
vestigação existente (i.e. Jowett & Cockerill, 2003; Nikbin et al., 
2014), é previsível que a relação treinador-atleta poderá estar associ-
ada com o sucesso desportivo e bem-estar do atleta. 
O presente estudo revela que a maioria dos treinadores inquiridos 
eram jovens, abaixo dos quarenta anos de idade, o que do ponto de 
vista das relações interpessoais é um desafio, uma vez que é conhe-
cido que a experiência e idade contribuem para uma maior maturidade 
no processo relacional. 
Verificou-se ainda que não existia profissionalismo, ou seja, ninguém 









Antigos Jogadores/Atletas   Não foram praticantes     
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é um retrato do panorama em Portugal e, naturalmente tem conse-
quências nas atividades e decisões pré-interativas e pós-interativas, 
quando se sabe por exemplo que equipas de futebol das melhores ligas 
europeias têm um calendário muito denso, épocas longas com relati-
vamente reduzidos períodos de pré-época, limitando as possibilidades 
para preparação física a longo prazo (Carling et al., 2015).  
Investigação relacionada com o comportamento do treinador/profes-
sor tem sido desenvolvida desde os anos setenta do século passado 
(i.e. Chelladurai & Saleh, 1980).  Complementarmente, surgiram duas 
características do “treinador/professor ideal” transmitidas por atletas 
e/ou alunos: i) competência do ponto de vista do processo de treino e 
instrução (aprendizagem de skills, condição física e questões táticas) 
e ii) feedback positivo (suporte ao processo de educação e durante o 
jogo). 
Ao nível da formação dos treinadores verificou-se um aspeto impor-
tante no presente estudo, muitos apresentavam grau II de treinador, o 
que contraria evidências até na Primeira Liga Nacional onde alguns 
treinadores não apresentam a formação requerido o que impõe cons-
trangimentos no seu quotidiano, alguns deles do ponto de vista do 
cumprimento de regulamentos. 
São também conhecidos relatos de localidades onde não existem trei-
nadores com certificação, infelizmente a maioria dos casos no interior 
de Portugal, o que condiciona o desenvolvimento de modalidades des-
portivas e a sua própria dinamização. 
Através da análise de abundante investigação poderão ser encontrados 
efeitos muitos positivos através do Desporto, evidências de que o Des-
porto, e também a Educação Física Escolar, poderão colaborar de 
forma determinante no desenvolvimento dos jovens. Caso não seja 
este o caso, os efeitos poderão serão negativos (Kerr & Stirling, 2013). 
Foi definido que uma melhoria da composição corporal está associada 
com a melhoria da condição cardiorrespiratória (Brun et al., 2011; Ho-
gstrom et al., 2012) e da força (Granados et al., 2008, Silva et al., 
2010, 2011). A composição corporal pode igualmente estar relacio-
nada com complicações a nível de saúde, uma vez que problemas clí-
nicos poderão surgir em atletas com baixo peso corporal ou alterações 
extremas na composição corporal devido a desidratação ou distúrbios 
alimentares (Nattiv et al., 2007). 
O desenvolvimento de uma criança é influenciado por vários fatores, 
experiências e relações no meio ambiente. A fim de criar um seguro e 
pedagógico ambiente desportivo, a consciência social e a cooperação 
Mediações – Revista OnLine da Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Setúbal http://mediacoes.ese.ips.pt 
 
 
Vol. 6 – n.º 2 – 2018 < 72 > 
com e entre as muitas partes envolvidas, são “ingredientes” essenciais. 
O Desporto e a Educação Física Escolar proporcionam uma excelente 
oportunidade para o envolvimento dos educadores, envolvimento na 
comunidade, saúde pública e desenvolvimento de cooperação. Deste 
modo, o Desporto é visto como um veículo com múltiplas funções, 
entre as quais ao nível da saúde (Kemper et al., 2000), economia, au-
toconfiança e autoestima (Bailey, 2005), sentido de responsabilidade 
(Malloy et al., 2003), espírito de equipa, fair play, normas e valores 
(Steenbergen et al., 2001), comportamento social (De Martelaer, et 
al., 2013) e integração social e conhecimento (Fels et al., 2015). 
Por outro lado, podemos igualmente perder com o Desporto. Poderá 
conduzir a resultados opostos como o bulling, assédio, egoísmo, arro-
gância e lesões (Vertommen et al., 2015). O Desporto de elite, poderá 
também dar origem a resultados como depressão, exaustão/burnout e 
distúrbios alimentares e metabólicos (Hughes & Leavey, 2012). Para-
lelamente, a utilização de substâncias psicoativas por atletas de elite 
(tais como álcool, estimulantes e drogas) foi previamente reportada 
(Morse, 2013). 
Verificou-se no presente estudo que os treinadores de futebol de for-
mação do distrito de Setúbal para além de jovens apresentavam pou-
cos anos de experiência profissional. Atribuímos este facto à impos-
sibilidade de profissionalização e necessidade de tomar opções pro-
fissionais em prol da estabilidade pessoal, familiar e profissional. 
O facto de em vários casos ter sido relatado que são professores e si-
multaneamente treinadores espelha a realidade no futebol, onde as 
equipas treinam ao fim do dia - o que possibilita professores ministra-
rem treino após as 18h30, e os jovens chegam a casa sensivelmente 
pelas 22h30 ou mesmo 23h00 - o que do ponto de vista físico, psico-
lógico, social e escolar não é a melhor opção.  
O facto da formação académica não ser muito considerada pelos in-
quiridos, comparativamente à formação profissional (cursos de for-
mação via Associação e/ou Federação) foi uma surpresa uma vez que 
são vários os casos de treinadores de sucesso a nível internacional com 
um misto de formação académica e profissional (José Mourinho, An-
dré Villas-Boas, Carlos Carvalhal, José Peseiro, entre tantos outros). 
A par desta evidência, o facto de em vários casos não terem sido pra-
ticantes demonstra um corte epistemológico com o passado, onde a 
maioria dos treinadores tinham como “ferramenta” principal o facto 
de terem sido jogadores e dominarem a prática. 
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Futuramente sugerimos o desenvolvimento de mais estudos neste âm-
bito, com um número de treinadores superior e se possível, compa-
rando escalões de formação entre si e mesmo com escalões onde de-
corre profissionalismo em determinadas instituições no futebol. 
 
Reflexões finais / Conclusões 
No distrito de Setúbal, observou-se pelo presente estudo que a maioria 
dos treinadores de futebol de formação são jovens e com poucos anos 
de experiência profissional, fatores que, no nosso ponto de vista, são 
um desafio ao desempenho profissional.  
A formação é evidente como uma preocupação dos treinadores de fu-
tebol do distrito de Setúbal, mas surpreendentemente não é muito va-
lorizada a componente académica, que nos dias de hoje está associada 
a resultados de sucesso no Desporto. 
É fundamental ser caracterizada a função de treinador de futebol, ati-
vidade nobre fundamentalmente ligada à formação de jovens e seus 
valores, e também modalidade desportiva que tem prestigiado Portu-
gal em todo o Mundo. 
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